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Resumo 

 

O estudo tem como objetivo refletir sobre o contexto do handebol no Brasil. Mais especificamente, o território 
esportivo constituído através da competição de maior representatividade nacional, a Liga Nacional de 
Handebol. Para tanto, realizou-se um estudo bibliográfico e documental permeado por uma análise contextual. 
Esta sistematização das informações e dos elementos que estabelecem o território esportivo através do 
processo de territorialização oferecem préstimos para a visualização e desenvolvimento de estratégias de 
gestão. Visto que possibilita a descrição da estrutura e divisão regional do handebol nacional através da Liga 
Nacional de Handebol. 

 
Palavras-Chaves 

 

Handebol – Liga Nacional de Handebol – Brasil 
 

Resumen  
 

El estudio tiene como objetivo reflejar sobre el contexto del balonmano en Brasil. Más específicamente, el 
territorio deportivo constituido por la competencia más representativa a nivel nacional, la Liga Nacional de 
Balonmano. Por  tanto, se realizó un estudio bibliográfico y documental impregnado de un análisis contextual. 
Esta sistematización de las informaciones y de los elementos que establecen el territorio deportivo a través 
del proceso de territorialização ofrece utilidad para la visualización y desarrollo de estrategias de gestión. 
Esto permite la descripción de la estructura y la división regional del balonmano nacional a través de la Liga 
Nacional de Balonmano. 
 

Palabras Claves 
 

Balonmano – Liga Nacional de Balónmano – Brasil  
 

 
 
 
 
 
 
 
 



REVISTA OBSERVATORIO DEL DEPORTE ODEP ISSN 0719-5729 VOLUMEN 3 – NÚMERO 5 – SEPTIEMBRE/OCTUBRE 2017 

DRDA. CAMILA DA CUNHA NUNES / MG. MANOEL JOSÉ FONSECA ROCHA 

Um breve relato histórico do handebol no Brasil: o caso da Liga Nacional de Handebol 16 

 
Introdução 
 

O handebol teve sua gênese na Alemanha através do handebol de campo em 
1919. Anteriormente, diversas foram as sistematizações próximas ao que conhecemos 
como handebol realizado em outros países como, por exemplo, na China, Grécia, Roma, 
França, Dinamarca e República Tcheca. Posteriormente a criação do handebol de campo, 
os suecos criaram o handebol indoor em 1924 que se popularizou rapidamente. O 
handebol de campo estreou nos Jogos Olímpicos no ano de 1936, em Berlim. A edição de 
Munique, em 1972, marcou a entrada definitiva da modalidade no programa olímpico 
como indoor1. Desde então, há o monopólio de conquista das medalhas pelas seleções 
europeias. Das 66 medalhas distribuídas até 2015, considerando os torneios masculinos e 
femininos, 58 foram conquistadas por equipes europeias. Ou seja, 87,9% do total foram 
vencidas por seleções do continente europeu. Das 36 medalhas no naipe masculino, 
somente uma medalha de prata foi obtida pela Coreia do Sul em 1988. No feminino, das 
trinta medalhas, sete foram conquistados por países asiáticos, sendo uma de bronze pela 
China, em 1984; e, a Coreia do Sul conquistou as outras seis2.  

 
As potências do handebol mundial são as equipes que figuram no pódio das 

competições mais importantes, dentre elas estão a França, Espanha, Croácia, Suécia, 
Alemanha, Romênia e Dinamarca. A França é o país que mais títulos mundiais possui no 
naipe masculino. Em 2017 sagrou-se hexacampeã mundial (1995, 2001, 2009, 2011, 
2015 e 2017) e ainda possui três medalhas de bronze. Superando Suécia e Romênia, 
ambas com quatro títulos mundiais. Além disso, até 2015, detinha o título de campeã 
olímpica (sendo bicampeã) e campeã da Europa, o que lhe concedeu o pioneirismo em 
deter os três títulos em simultâneo. Entre as mulheres, há uma concentração. A Rússia 
detém a hegemonia dos títulos mundiais com sete títulos (1982, 1986, 1990, 2001, 2005, 
2007 e 2009) conquistados. Seguida por Alemanha com quatro títulos e Noruega com 
três. A Rússia, ainda é, atual campeã olímpica (conquistado em 2016 ao vencer a França 
na final). 

 
É também na Europa que se disputam as competições de maior índice técnico 

como a Liga Asobal; Super Copa; Copa de S. S. “El rey”; EHF Challenge Cup; EHF 
Champions League; Copa EHF. Local esse em que se polarizam as “escolas” do 
handebol mundial. Esses países e suas equipes nacionais e locais figuraram entre os 
campeões dos campeonatos mais representativos da modalidade. As duas competições 
mais expressivas para os países sem dúvida são, os Jogos Olímpicos organizados pelo 
Comitê Olímpico Internacional (COI) e o Campeonato Mundial de Handebol organizado 
pela entidade máxima do handebol mundial, International Handball Federation (IHF). Há 
uma estreita relação entre os países que desenvolvem mais alguns esportes e os países 
onde foram idealizados. A Europa e a América do Norte são continentes onde os esportes 
competitivos e as práticas de esportes são mais desenvolvidas se comparados com 
outros locais3.  

 

                                                 
1
 Paulo Nagi-Kunsagi, Handebol (Rio de  Janeiro: Palestra Edições Desportivas, 1983); Janusz 

Czerwinski,  El  balonmano: tecnica,  tactica  y  entrenamiento (Barcelona: Paidotribo, 1993) y 
Silvia Vieira y Armando Freitas, O que é Handebol (Rio de Janeiro: Casa da Palavra: COB, 2007). 
2
 Ver: Brasil quer ser o 3º país não europeu a ganhar medalha olímpica no handebol. Disponível 

em: <http://sportv.globo.com/site/programas/almanaque-olimpico/noticia/2015/10/brasil-quer-ser-o-
3-pais-nao-europeu-ganhar-medalha-olimpica-no-handebol.html>. Acesso em: 15 novembro 2015. 
3
 Jean-Pierre Augustin, Les variations territoriales de la mondialisation du sport.  Mappemonde, n. 4 

(1996) 16-20. 
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Esse desenvolvimento de práticas esportivas, sobretudo competitivas, 

desencadeia regiões esportivas. Mais especificamente, locais onde a prática de esportes 
se institucionaliza, estrutura e se mantém. Ao mesmo tempo, institui territórios das 
modalidades mais desenvolvidas. Esses territórios podem estabelecer-se por diversas 
razões, como por exemplo: (a) o processo de colonização das regiões; (b) a influência de 
políticas públicas; (c) constituição de equipes competitivas; (d) patrocínios; (e) marketing; 
(f) estruturas de ensino superior que oferecem fundamentos para o desenvolvimento do 
esporte. Então, por um lado o esporte produz território; e, por outro lado, o território 
produz o esporte4. Isso porque as oportunidades que se apresentam são diversas perante 
a multiplicidade de práticas esportivas existentes influenciadas pelo meio social e natural5. 

 
 Um reflexo disso é a ascensão por que passa o handebol brasileiro. Nos Jogos 
Olímpicos e Mundiais o handebol brasileiro masculino participou de algumas edições, está 
em uma crescente, no entanto, não possui resultados expressivos. Em 2011, ficou em 21º 
lugar; em 2013, subiu para o 13º lugar; e, em 2015, terminou na 16ª colocação após ser 
eliminado pela Croácia nas oitavas de final, já em 2017, terminou na 7ª colocação. Por 
outro lado, no naipe feminino, nos últimos anos vem conquistando prestígio, como 
demonstra a trajetória obtida no Campeonato Mundial (ver figura 1 abaixo). Desde 2009, o 
handebol feminino está em uma ascensão. Nesse ano conquistou o 15º lugar; em 2011, 
jogando em solo brasileiro, parou nas quartas de final e terminou a competição com um 
expressivo 5º lugar; e, em 2013 venceu a Sérvia e consagrou-se campeão mundial. Em 
2015, foi superada pela Romenia nas oitavas de final e ficou com a 10ª colocação. Ainda 
em 2016, conquistou o quinto lugar nos Jogos Olímpicos.  
 

Ao lado dessas conquistas no cenário mundial para o país, algumas jogadoras 
vêm sendo coroadas com prêmios individuais. A atual melhor jogadora do mundo6 
(Eduarda Amorim referente ao ano de 2014), a melhor jogadora do mundial e a melhor 
goleira do mundial em 2013 foram brasileiras. Em duas oportunidades jogadoras 
brasileiras foram consideradas melhores jogadoras do mundo. Essas conquistas 
começaram em 2013, quando Alexandra Priscila do Nascimento foi eleita melhor jogadora 
do mundo referente ao ano de 2012. Seguida da conquista de Eduarda Amorim, eleita a 
MVP (Most Valuable Player) e, a goleira Bárbara Arenhart que figurou na seleção do 
Campeonato Mundial em que o Brasil se sagrou campeão. Essas honrarias foram 
promovidas pela IHF. Essas modificações e conquistas do handebol brasileiro se devem 
ao investimento que está sendo realizado na modalidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
4
 Camila da Cunha Nunes, Desenvolvimento regional e esporte: o esporte como demarcador 

territorial em Santa Catarina, Brasil. 2014. 125 f, il. Mestrado em Desenvolvimento Regional. 
Universidade Regional de Blumenau, Blumenau. 2014. 
5
 Ana María Luque Gil, El deporte como objeto de reflexión e investigación geográfica. Boletín de la 

Asociación de Geógrafos Españoles, n. 59 (2012) 49-77. 
6
 Anualmente, desde 1988, a IHF concede a premiação de melhor jogador de handebol do mundo. 
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Figura 1 
Colocações do Handebol Feminino brasileiro em mundiais 

Fonte: Gozzer, 2013 
 
Alguns dos fatores7 são (1) maior investimento público e privado; (2) contratação 

de treinadores europeus; (3) intercâmbio de atletas; (4) fases de preparação e 
treinamento; (5) grande número de atletas jogando em clubes europeus; etc. Esses 
investimentos demonstram que para se manter entre os melhores e disputar com o 
handebol europeu é necessário uma rede mais densa. Nos últimos anos, teve 
investimentos de R$ 9,4 milhões. Para 2015, está sendo destinado ao esporte, pela Lei 
Agnelo Piva e pelos recursos do COB dentro do planejamento estratégico para as 
Olimpíadas de 2016, R$ 3.750 milhões. Isso sem contar o patrocínio dos Correios e do 
Banco do Brasil8. Outras verbas são captadas por meio da Lei de Incentivo ao Esporte 
através do projeto Plano Medalha. Projeto do Governo Federal desenvolvido pelo 
Ministério do Esporte para apoiar os esportes com chance de pódio nos próximos Jogos 
Olímpicos.  

 
Há alguns anos a Confederação Brasileira de Handebol contrata técnicos 

estrangeiros para as seleções feminina e masculina. No naipe masculino, o espanhol 
Jordi Ribeira está à frente de mais um ciclo olímpico após seu retorno ao Brasil em 2012. 
Na seleção feminina o dinamarquês Morten Soubak comanda. Assim como Jordi, Morten 
tem vasta experiência internacional e, sobretudo, europeia. Morten também contribuiu 
para a implantação de uma parceria entre a equipe austríaca do Hypo No e a 
Confederação Brasileira de Handebol. Naquele momento, era o técnico da equipe 
austríaca. O objetivo da parceria era dar oportunidade para que as jogadoras tivessem 
rodagem europeia. A CBHb e a equipe austríaca dividia a despesa dos salários das 
atletas. No total, 6 jogadoras que foram campeãs mundiais em 2013, jogavam no Hypo 
No. 

 
 
 

                                                 
7
 Camila da Cunha Nunes y Marcos Antônio Mattedi, Esporte e território: a territorialização do 

handebol no estado de Santa Catarina. Recorde: Revista de História do Esporte, v. 7, (2014) 1-30. 
8
 Thierry Gozzer y Matheus Tiburcio, Guia do Mundial masculino: os rivais e a tabela do Brasil na 

primeira fase. (2015) Disponível em: <http://globoesporte.globo.com/handebol/noticia/2015/01/guia-
do-mundial-masculino-os-rivais-e-tabela-do-brasil-na-primeira-fase.html>. Acesso em: 15 
novembro 2015. 
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Um dos fatores que ganha destaque é a transferência de jogadores para países 

europeus com o intuito de melhorar o seu rendimento. Exemplo disso é a própria Eduarda 
Amorim que em 2014 sagrou-se bicampeã da EHF Champions League jogando pelo 
Györi AUDI ETO KC da Hungria, clube em que representa desde 2009. Desde 2006 atua 
fora do Brasil, quando foi para o Gjorce Petrov Kometal, da Macedônia. Das 16 jogadoras 
que compunham a equipe campeã mundial em 2013, somente 3 atuavam no Brasil. O 
mesmo ocorre com a convocação para o mundial feminino deste ano, das 16 atletas 
convocadas somente cinco atuam no Brasil9. No naipe masculino dos 16 atletas que 
fizeram parte do plantel no Mundial realizado esse ano, oito jogavam no Brasil. Outro fato 
que chama atenção é que oito dos convocados atuavam em equipes espanholas10. 

 
 A partir dessas considerações iniciais, esse estudo tem como objetivo refletir sobre 
o contexto do handebol no Brasil. Mais especificamente, o território esportivo constituído 
através da competição de maior representatividade nacional, a Liga Nacional de 
Handebol. Para tanto, realizamos um estudo bibliográfico e documental permeado por 
uma análise contextual. Este estudo justifica-se por oportunizar uma descrição do cenário 
esportivo de um país que está em ascensão em âmbito mundial. Isso porque, as últimas 
conquistas do handebol brasileiro demonstram tal feito. Esta sistematização das 
informações e dos elementos que estabelecem o território esportivo através do processo 
de territorialização oferecem préstimos para a visualização e desenvolvimento de 
estratégias de gestão. Visto que possibilita a descrição da estrutura e divisão regional do 
handebol nacional através da Liga Nacional de Handebol. 
 

Diversos são os estudos que deram suporte ao entendimento do percurso histórico 
do handebol em âmbito mundial e nacional. No entanto, faz-se necessário avançar no 
sentido de propiciar a percepção de sua espacialização. Desse modo, o texto está 
estruturado em três momentos. Nesse primeiro momento apresentamos uma 
contextualização inicial do tema a fim de localizar o handebol e seu desenvolvimento. Em 
seguida, tecemos considerações sobre as dimensões territoriais da Liga Nacional de 
Handebol disputada no Brasil. Essas dimensões são demonstradas inicialmente por um 
breve resgate histórico do desenvolvimento do handebol no Brasil e pelo desenvolvimento 
da Liga Nacional de Handebol visualizado por meio das equipes que a disputam e 
conquistam tais competições. E por fim, dissertamos as considerações finais do estudo. 
 
 
Dimensões territoriais da Liga Nacional de Handebol 

 
O desenvolvimento do handebol no Brasil está associado ao processo de 

ocupação e desenvolvimento do país. Considerando isso, a introdução do handebol foi 
realizada inicialmente, nas colônias europeias. Mais especificamente, por imigrantes 
alemães recém-saídos dos conflitos da Primeira Guerra Mundial em meados de 1930. Há 
indícios que essas colônias europeias, compostas por fugitivos da guerra, estabeleceram-
se nas regiões Sul e Sudeste do país, principalmente em São Paulo. São Paulo é tido 
como o estado pioneiro e maior centro  de  desenvolvimento  do  handebol  brasileiro11.  A  

                                                 
9
 Ver Seleção Feminina é convocada para Torneio Quatro Nações e para o Mundial da Dinamarca. 

Disponível em: 
<http://www.brasilhandebol.com.br/noticias_detalhes.asp?id=31219&moda=001&contexto=01&area
=&evento=>. 
10

 Ver Brazil confirms selection for World Championships. Disponível em: <http://www.handball-
world.com/o.red.c/newsprint-2-1-25-64984.html>. 
11

 Silvia Vieira y Armando Freitas, O que é Handebol… 
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partir disso, por meio do deslocamento populacional, o handebol expandiu-se para os 
outros estados e começa a institucionalizar-se com a gênese de entidades 
administrativas. O processo de institucionalização inicia-se com a fundação (em 1931) da 
primeira Federação de handebol denominada Associação Alemã de Handball que teve 
como primeiro filiado (em 1932) o Sport Club Germânia12.  

  
Apesar desse início de institucionalização da modalidade e a criação de entidades 

ainda não havia uma instituição específica responsável por gerenciar a modalidade em 
nível nacional. O esporte brasileiro em geral era organizado pela Confederação Brasileira 
de Desportos (CBD) que no ano de 1960 cria um departamento específico dentro da 
entidade para o handebol. Por meio das modificações desencadeadas pela política 
nacional, mais precisamente em 1º de junho de 1979, devido a uma exigência do 
Ministério da Educação, é fundada a Confederação Nacional de Handebol13 após a 
desvinculação da modalidade da até então CBD. Desde então, a CBHb, é a entidade 
administrativa que gerencia o handebol no Brasil14. Atualmente, todos os estados 
possuem federações filiadas a CBHb o que sinaliza a dispersão da modalidade. Outros 
fatores contribuíram para a propagação, (1) formação; (2) competições.   

 
Por um lado, deve-se ao desenvolvimento em 1952 do Curso Internacional de 

Formação e Aperfeiçoamento de professores de Educação Física, proferido pelo 
professor francês Auguste Listello. Esse curso propiciou aos professores participantes a 
oportunidade de assistir a várias aulas de handebol, apresentado de forma didática por 
meio do Método Desportivo Generalizado. O curso de aperfeiçoamento técnico-
pedagógico foi sobre o ensino dos esportes coletivos tendo o handebol como modelo. A 
formação foi ministrada para a Associação dos Professores de Educação Física 
(APEF/SP) na cidade de Santos, em São Paulo. Esses professores, após o curso, 
disseminaram a modalidade, sobretudo no ambiente escolar em diferentes estados. Por 
outro lado, a difusão da modalidade deve-se a uma decisão federal. O Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) determinou a inclusão do esporte na programação dos Jogos 
Estudantis (JEBs) e, mais tarde, nos Jogos Universitários (JUBs). Diversas são as 
competições esportivas em nível nacional, estadual e municipal realizadas anualmente. 

 
As competições esportivas são eventos que demarcam territórios por meio de 

confrontos e mobilização de pessoas. O mesmo ocorre com a competição de maior 
impacto em território nacional no handebol brasileiro, denominada Liga Nacional de 
Handebol. A Liga Nacional de Handebol é promovida pela CBHb anualmente. A Liga 
Nacional de Handebol ocorre desde 1997 nos naipes feminino e masculino. No decorrer 
de sua existência a quantidade de clubes modificou-se. Atualmente, perante o 
regulamento da competição, é realizada através de  equipes  convidadas  que  confirmem  
 
 
 

                                                 
12

 Atual, Esporte Clube  Pinheiros. 
13

 Brasil, Confederação Brasileira de Handebol. Liga Nacional Masculina 2015 Regulamento 
Específico. 2015b. Disponível em: 
<http://www.brasilhandebol.com.br/Admin/Anexos/001696_REGULAMENTO%20LIGA%20NACION
AL%20MASCULINA%202015.pdf>. Acesso em: 13 novembro 2015. 
14

 Brasil, Confederação Brasileira de Handebol. Liga Nacional Feminina 2015 Regulamento 
Específico. 2015a. Disponível em: 
<http://www.brasilhandebol.com.br/Admin/Anexos/001698_REGULAMENTO%20LIGA%20NACION
AL%20FEMININA%202015.pdf>. Acesso em: 13 novembro 2015. 
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sua participação. É disputada por dez equipes15, no naipe masculino, divididas em duas 
chaves com cinco equipes cada. Classificam-se para próxima fase as quatro equipes, de 
cada chave, que obtiverem o maior número de pontos. Em seguida, em um único jogo 
serão determinados as equipes que passam para a semifinal. As duas melhores equipes 
jogam contra os quartos colocados de cada grupo e os segundos e terceiros realizam os 
outros confrontos. Os ganhadores desses jogos avançam para a semifinal. A semifinal é 
disputada com um jogo na casa de cada equipe. Caso cada uma das equipes ganhar um 
jogo, avança para a disputa do título a que obtiver o maior saldo de gols. A final será 
disputada em um único jogo. 

 
No decorrer das 20 edições realizadas (até 2016), as equipes de São Paulo 

possuem a hegemonia na conquista de títulos em ambos os naipes. Como ilustrado no 
quadro abaixo, no feminino, apenas equipes de quatro estados conquistaram a 
competição, a saber, São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Santa Catarina. A 
primeira equipe a conquistar a competição foi A. A. Guarulhos de São Paulo em 1997. A 
equipe conquistou ainda títulos nos anos de 2000, 2001, 2002. No ano de 1998, o Clube 
Atlético Cairu/Ulbra/Diadora do Rio Grande do Sul sagrou-se campeão. Em 1999, o título 
migra para o Rio de Janeiro com o C. E. Mauá/Universo e conquista novamente a 
competição em 2003 e 2004. Em 2005, São Paulo FC/Guarulhos quebra a sequência de 
vitórias e fica com o troféu. Já em 2006, começa uma hegemonia de 7 anos (2006-2012) 
da Metodista/São Bernardo. Quebrada somente em 2013 pela UNC/Concórdia de Santa 
Catarina. Em 2014, novamente Metodista/São Bernardo reconquistou a competição e 
somou dois anos de conquistas consecutivas. No ano de 2016, a equipe paulista do EC 
Pinheiros conquistou o título. 

 
A equipe da Metodista/São Bernardo possui a hegemonia de títulos da Liga 

Nacional de Handebol somando nove títulos (2006-2012 / 2014-2015). Fato que chama 
atenção é a sequência de finais consecutivas entre as equipes de Metodista/São 
Bernardo e Blumenau/Furb16 de Santa Catarina. Foram 6 títulos decididos entre as 
equipes no período de 2006-2011, o que demonstra o trabalho desenvolvido por ambas. 
Nos últimos quatro anos (2012-2015), isso torna a se repetir entre as equipes 
UNC/Concórdia17 e Metodista/São Bernardo. Em períodos anteriores, o mesmo ocorreu 
com as equipes C. E. Mauá/Universo18 e A. A. Guarulhos/Abast. Super Água19. A equipe 
A. A. Guarulhos/Abast. Super Água além de ser pioneira na conquista do título da 
competição, nos primeiros 9 anos (1997-2005) esteve presente em todas as finais. 

 
 
 
 
 
 

                                                 
15

 No feminino a competição tem o mesmo sistema de disputa. Entretanto, com apenas 6 equipes 
convidadas. Desse modo, na segunda fase, o cruzamento é realizado entre as 4 equipes melhores 
colocadas e a final em jogo único (BRASIL, 2015a). 
16

 Em 2007, a equipe era chamada Adeblu/FURB. 
17

 Atual, UNC/Supergás/Concórdia. Assim, como outras equipes os nomes alteram-se devido a 
troca ou novos patrocínios. 
18

 Chamada em alguns momentos de C. E. Mauá/Universo/Supermercado Coelho devido à 
mudança de patrocinadores. 
19

 Chamada em alguns momentos de A. A. Guarulhos/Palmeiras, A. A. Guarulhos ou São Paulo 
FC/Guarulhos devido à mudança de patrocinadores. 
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Ano 
EQUIPES 

Campeão Vice-campeão 

1997  A.A. Guarulhos (SP) Mauá /Universo (RJ) 

1998 Clube Atlético Cairu/Ulbra/Diadora 
(RS) 

A.A. Guarulhos (SP) 

1999 C.E.Mauá/Universo (RJ) A.A. Guarulhos/Abast. Super Água (SP) 

2000 A.A. Guarulhos/Abast. Super Água 
(SP) 

C.E.Mauá/Universo/Super. Coelho (RJ) 

2001 A.A. Guarulhos/Abast. Super Água 
(SP) 

C.E.Mauá/Universo (RJ) 

2002 A.A. Guarulhos/Palmeiras (SP) Metodista/Unimed ABC/Santo André (SP) 

2003 Mauá/Universo (RJ) São Paulo FC/Guarulhos (SP) 

2004 C.E.Mauá/Universo (RJ) São Paulo FC/Guarulhos (SP) 

2005 São Paulo FC/Guarulhos (SP) MESC / São Bernardo (SP) 

2006 Metodista/São Bernardo (SP) Adeblu/FURB (SC) 

2007 Metodista/São Bernardo/Besni (SP) Blumenau / FURB (SC) 

2008 Metodista/São Bernardo/Besni (SP) Blumenau/FURB (SC) 

2009 Metodista/São Bernardo (SP) Blumenau/Furb (SC) 

2010 Metodista/São Bernardo (SP) Blumenau/Furb  (SC) 

2011 Metodista/São Bernardo (SP) Blumenau/Furb (SC) 

2012 Metodista/São Bernardo (SP) UNC/Concórdia (SC) 

2013 UNC/Concórdia (SC) Metodista / São Bernardo (SP) 

2014 Metodista/São Bernardo (SP) UNC/Supergás/Concórdia (SC) 

2015 Metodista/São Bernardo (SP) UNC/Supergás/Concórdia (SC) 

2016 EC Pinheiros (SP) São Bernardo/Metodista (SP) 

Quadro 1 
Equipes campeãs das edições da Liga Nacional de handebol feminino 

Fonte: elaboração própria baseada em Brasil. 
  

A conquista de títulos por algumas equipes sinaliza que o handebol brasileiro 
feminino visualizado por meio dos ganhadores dos títulos da Liga Nacional forma polos de 
desenvolvimento. Dito de outra maneira, a forma de espacialização e dispersão do 
handebol feminino no território estabelece a centralização da modalidade e equipes mais 
eficientes do ponto de vista da conquista de títulos. Somente as regiões Sudeste e Sul do 
Brasil possuem títulos da Liga Nacional no naipe feminino. São Paulo, Santa Catarina, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul são polos de concentração da modalidade. Há uma 
hierarquia entre as equipes desses estados na medida em que a equipe da Metodista 
possui nove títulos e A. A. Guarulhos vem em seguida com cinco conquistas comparando-
se com as demais equipes. Assim, há uma dupla hierarquia (1) entre clubes; e, (2) 
regiões. 

 
 Entre os homens, também foram disputadas 20 edições, como demonstra de 
forma ilustrativa o quadro 2. A primeira equipe a tornar-se campeã foi a A.A.A. 
Metodista/São Bernardo/Petrobrás (SP). Essa equipe conquistou por oitos anos a 
competição, dos quais seis anos de forma consecutiva (1997-2002). Teve sua hegemonia 
quebrada em 2003 pela equipe IMES/Santa Maria/São Caetano. Todavia, no ano seguinte 
retoma o título. Em 2005, a equipe paranaense da Unifil Londrina/Sercomtel entra na 
disputa e coloca seu estado em foco. Em 2006 e 2007 o título volta para São Paulo, 
através da equipe Metodista/São Bernardo e Esporte Clube Pinheiros, respectivamente. 
Em 2008, o título retornou ao Paraná com a Unopar/FEL. A partir de 2009 até 2012 o 
Esporte Clube Pinheiros (SP) consagra-se campeão. E nos dois últimos anos (2013-2014) 
TCC/Unitau/Fecomerciários/Tarumã/Taubaté,  conquista   o   título.   Em   2015, o Esporte  
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Clube Pinheiros reconquista o título da competição. Já em 2016, Taubaté/FAB/Unitau 
volta a tornar-se campeã. 
 
 Assim como no feminino, a Metodista é um dos grandes clubes brasileiros. Nos 20 
anos de competição analisados, somente em 5 edições (2005, 2007, 2009, 2015 e 2016) 
não esteve presente na disputa do título. O que demarca não somente um trabalho forte 
como longínquo e contínuo. O mesmo ocorre com o Esporte Clube Pinheiros que figurou 
em doze finais. A Unifil Londrina/Sercomtel disputou seis finais e o Imes/Santa Maria/São 
Caetano esteve presente em 3 edições, seguidas por 
TCC/Unitau/Fecomerciários/Tarumã/Taubaté que em quatro finais conquistou por três 
vezes. O Esporte Clube Pinheiros é ainda um dos poucos clubes que mantém o mesmo 
nome desde a sua primeira participação. Como ocorre no feminino, diversos são os 
clubes que modificam os seus nomes devido a mudança de patrocinadores e apoiadores. 
 

Ano 
EQUIPES 

Campeão Vice-Campeão 

1997 A.A.A. Metodista/São Bernardo/Petrobrás 
(SP) 

Esporte Clube Pinheiros (SP)  

1998 A.A.A. Metodista/São Bernardo/Petrobrás 
(SP) 

Esporte Clube Pinheiros (SP) 

1999 A.A.A. Metodista/São Bernardo/Petrobrás 
(SP) 

Esporte Clube Pinheiros (SP) 

2000 A.A.A. Metodista/São Bernardo/Petrobrás 
(SP)  

Imes/Santa Maria/São Caetano (SP) 

2001 A.A.A. Metodista/São Bernardo (SP) Esporte Clube Pinheiros (SP) 

2002 A.A.A. Metodista/São Bernardo (SP) Imes/Santa Maria/São Caetano (SP) 

2003  Imes/Santa Maria/São Caetano (SP) Metodista/São Bernardo (SP) 

2004 Metodista/São Bernardo (SP) Unifil Londrina/Sercomtel (PR) 

2005 Unifil Londrina/Sercomtel (PR) Esporte Clube Pinheiros (SP) 

2006 Metodista/São Bernardo (SP) Unifil Londrina/Sercomtel (PR)  

2007 Esporte Clube Pinheiros (SP) Unifil/FEL/Sercomtel (PR) 

2008 Unopar/FEL (PR) Metodista/São Bernardo/Besni (SP) 

2009 Esporte Clube Pinheiros (SP) Unopar FEL/Sercomtel (PR) 

2010 Esporte Clube Pinheiros (SP) Metodista/São Bernardo (SP) 

2011 Esporte Clube Pinheiros (SP) Metodista/São Bernardo (SP) 

2012 Esporte Clube Pinheiros (SP) Metodista/São Bernardo (SP) 

2013 TCC/Unitau/Fecomerciários/Tarumã/Taubat
é (SP) 

Metodista/São Bernardo/Besni (SP) 

2014 TCC/Unitau/Fecomerciários/Taubaté (SP) Metodista/São Bernardo (SP) 

2015 Esporte Clube Pinheiros (SP) TCC/Unitau/Fecomerciários/Taubaté 
(SP) 

2016 Taubaté/FAB/Unitau (SP) Esporte Clube Pinheiros (SP) 

Quadro 2 
Equipes campeãs das edições da Liga Nacional de handebol masculino 

Fonte: elaboração própria baseada em Brasil 
  

No naipe masculino há uma maior restrição entre os estados que figuram entre os 
campeões da competição. No feminino, tínhamos quatro estados na disputa. Já no 
masculino, somente os estados de São Paulo e Paraná conquistaram tal feito. Nenhum 
outro estado brasileiro nas 20 edições apareceu como finalista, como ilustrado na figura 2. 
Realizando um paralelo entre os dois naipes, percebe-se que o estado de São Paulo 
totaliza o maior número de equipes, juntamente com as equipes que conquistaram o 
maior número de títulos. Isso também  se  efetiva  no  número  de  equipes  paulistas  que  
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figuram como finalistas e participam da competição em ambos os naipes anualmente. O 
total de equipes paulistas é superior a de outras regiões como foi verificado por Nunes e 
Mattedi20.  

 
O estado de São Paulo, somados os títulos no naipe feminino e masculino, possui 

trinta e três títulos. Seguidos dos estados do Rio de Janeiro com três; Paraná com dois; e, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina com um cada. Desse modo, percebe-se que há polos 
de concentração da modalidade. No entanto, essa concentração de equipes visualizada 
no handebol indoor não se estabelece da mesma forma na modalidade de handebol de 
areia. Há uma inversão se comparado o território esportivo visualizado por meio das 
equipes participantes do handebol indoor brasileiro por meio da Liga Nacional de 
Handebol e o Campeonato Brasileiro de Handebol de Areia. No handebol de areia outros 
estados figuram na disputa da competição e nas finais. Um exemplo é o maior número de 
equipes da região Nordeste participando da competição.  

 

 
Figura 2 

Localização e polarização dos estados que comportam equipes campeãs  
no naipe masculino 

Fonte: elaboração própria 
 

 Esses números ilustram a competição de maior representatividade nacional no 
Brasil. Reflete equipes que possuem a hegemonia da competição marcada por 
investimentos que permeiam melhores estruturas de treinamento e, consequentemente, 
melhores jogadores e o desenvolvimento técnico e tático. Isso traduz-se em melhores 
equipes que representam seus países por meio de suas seleções. Em outras palavras, os 
jogadores são desenvolvidos em seus clubes durante as temporadas e em determinados 
momentos   representam   seus   países.   Então,   pode-se   pressupor   que  países  com  

                                                 
20

 Camila da Cunha Nunes y Marcos Antônio Mattedi, Esporte e território: a territorialização… 
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competições melhores, mais competitivas atraem mais jogadores, resultando em um 
índice técnico elevado (como observado, por exemplo, na Europa). O que contribui para o 
desenvolvimento de mais jogadores. Ou então, campeonatos menos competitivos que 
implicam na modificação da lógica do handebol, como no caso brasileiro, por exemplo. Os 
atletas buscam a transferência para países mais competitivos com o intuito de melhorar o 
seu rendimento, ocasionando o enfraquecimento das competições nacionais. Isso pode 
ser verificado no número de jogadores que representam as seleções. A maioria está em 
clubes estrangeiros. 
 
 
Considerações finais 
 

O esporte e sua forma de institucionalização possui estreita relação com a 
modernidade. Isso quer dizer que algumas características da sociedade refletem no 
contexto socioesportivo. O esporte moderno teve sua gênese na Europa, particularmente 
na Inglaterra e dissemina-se para os outros países. É na Europa que se concentram as 
maiores potencias do handebol mundial. Ao mesmo tempo em que se institucionaliza 
mediado por aspectos sociais, políticos, econômicos, urbanos, culturais etc. Considerando 
isso, a espacialização do esporte é mediada por diversos fatores e resulta em uma forma 
de desenvolvimento do próprio esporte. Por conseguinte, por meio das características que 
adquire também configura territórios esportivos. Na medida em que a modalidade se 
propaga e desenvolve-se por tais fatores. 

 
O contexto da Liga Nacional de Handebol feminina é marcado por uma hegemonia 

dos títulos da competição por parte de equipes localizadas nos estados de São Paulo, 
Santa Catarina, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Já no naipe masculino há uma 
menor variação de estados. Somente equipes dos estados de São Paulo e Paraná 
conquistaram a competição. Isso sinaliza que esses estados são polos de concentração 
de equipes mais competitivas na modalidade se utilizado como indicador a conquista do 
título da competição. Se pensando entre os polos de concentração o estado de São Paulo 
é o que mais se destaca devido possuir equipes competitivas nos dois naipes. A par 
desse indicador também é São Paulo o estado que possui maior número de equipes 
campeãs. Tendo como indicador o desenvolvimento da modalidade baseado pelo 
processo ocupação e desenvolvimento do país há uma estreita relação entre o contexto 
histórico e o desenvolvimento da modalidade como sinalizado no início do manuscrito. Um 
dos exemplos é o tradicional Esporte Clube Pinheiros que antigamente era denominado 
Sport Club Germânia. 
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